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APRESENTAÇÃO

A engenharia de materiais e os conceitos ambientais, vem cada vez mais 
ganhando espaço nos estudos das grandes empresas e de pesquisadores. Esse 
aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e 
químicas e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Assim em 
um cenário cada vez mais competitivo, desenvolver novas maneiras de melhoria nos 
processos industriais, bem como para o próprio dia a dia da população é uma das 
buscas constantes das áreas de engenharia.

Nesse livro conceitos voltados a engenharia do meio ambiente, apresentando 
processos de recuperação e aproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação 
dos recursos disponíveis no ambiente, além do panorama sobre novos métodos de 
obtenção limpa da energia.

Ainda traz assuntos voltados ao desenvolvimento de materiais, buscando 
melhorias no processo e no produto final, sendo uma busca constante a redução e 
reutilização dos resíduos. 

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para 
graduandos, alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando 
temáticas e metodologias diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela con iança e espirito de parceria. 
Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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RESUMO: A geração de resíduos atualmente, 
é incentivada pelo consumo e consumismo, 
e para impulsionar esta prática, criaram-se 
centros comerciais e Shopping Centers. Estes 
empreendimentos oferecem opções para 
compras, alimentação e lazer, o que atrai um 
grande número de pessoas fazendo com que 
gerem um grande número de resíduos, seja 
imediato ou pós-consumo. A maioria destes 
locais não possui um sistema de gerenciamento 
de resíduos, para manejar e destinar de 
forma adequada, que consequentemente 
contribui para a poluição do meio ambiente 
e riscos à saúde humana. Em vista disto, foi 
caracterizado de forma qualitativa e quantitativa 
os resíduos gerados em um Shopping Center, 
localizado em Balneário Camboriú (SC). Foram 
utilizados procedimentos metodológicos como 
análise documental, para a identificação dos 
estabelecimentos, check list e análise visual para 
o diagnóstico dos resíduos gerados, bem como 
questionários para os funcionários do shopping, 
Composição Gravimétrica (quarteamento) 

para a caracterização dos resíduos, pesquisas 
a destinação final dos resíduos recicláveis 
gerados, com o intuito de trazer rentabilidade 
ao empreendimento. O empreendimento 
apresentou pontos desfavoráveis como na 
segregação, acondicionamento, identificação, ao 
realizar a composição gravimétrica, percebeu-
se que há maior geração de resíduos no setor 
da alimentação, como restaurantes e praça de 
alimentação, sendo eles caracterizados como 
orgânicos. Através deste estudo, foi possível notar 
a falta do Plano de Gerenciamento de Resíduos, 
como determina na Lei n°12.305/2010, Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, não estando 
de acordo com a legislação, desta maneira 
sugere-se a implantação do mesmo visando a 
destinação correta para os resíduos produzidos, 
rentabilidade e menor impacto ambiental. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão, Shopping Center, 
Resíduos Sólidos.

QUALITATIVE AND QUANTITATIVE 
CHARACTERIZATION OF THE WASTE 

GENERATED IN A MALL IN BALNEÁRIO 
CAMBORIÚ (SC)

ABSTRACT: The current generation of waste is 
encouraged by the consuming and consumerism, 
and to promote this practice, were created 
commercial centers and Shopping Mall. These 
enterprises offer shopping options, alimentation, 
and recreation which attracts a great number of 
people, causing them to manage a great quantity 
of waste, immediate or after consumption. 
Most of these locations don’t have a residue 
management system to manage and destinate 
properly, which consequently contributes 
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to environmental pollution and risks to human health. In view of this, the waste 
generated in a Shopping Mall, located in Balneário Camboriú (SC), was characterized 
qualitatively and quantitatively. Were used methodological procedures as documentary 
analysis, to identify establishments, checklist and visual analysis for the diagnosis of 
waste generated, as well, questionnaires for shopping mall employees, gravimetric 
composition (quartering) for the characterization of waste, research related to the final 
destination of the recyclable residue generated, in order to bring profitability to the 
enterprise. The enterprise in question, presented unfavorable points like in segregation, 
identification, and at collection times of restaurants and shops, already the packaging 
in the corridors, and the collection times in the food court are favorable. Through this 
study, it was possible to notice the lack of the Waste Management Plan, as determined 
by Law No. 12,305 / 2010, National Policy on Solid Waste, not being in accordance 
with the legislation, thus it is suggested to implement it aiming at the correct destination 
of the waste produced, profitability and lower environmental impact. 
KEYWORDS: Management, Shopping Mall, Solid Residues.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sociedade vive em busca por uma boa qualidade de vida e, associam isto 

ao consumo de bens de materiais (RIBEIRO & MORELLI, 2009). Para Lima (2015), 
a geração de resíduos sólidos é intensificada por este consumo e, pelo desperdício 
dos produtos que possuem pouca durabilidade, além de acentuar a degradação 
dos recursos naturais. Estes desejos e vontades dos consumidores, são saciados 
rapidamente, o que consequentemente aumente a geração de resíduos sólidos 
(DALLASTRA, 2017). 

Um dos maiores exemplos de atividades consumidoras, é o Shopping 
Center, pois é um estabelecimento grande e moderno, onde há centralização de 
produtos que dá acesso ao consumo corrente (BAUDRILLARD, 2011). Conforme 
estudos e trabalhos, realizados sobre os resíduos sólidos gerados em Shopping 
Centers, como o de Steiner (2010), e Marega (2011), a maior quantidade gerada 
é de resíduo orgânico, e em seguida o reciclável. Portanto, se torna oportuno a 
reciclagem dos resíduos recicláveis que são gerados, podendo ser vendidos ou 
doados às cooperativas de reciclagem, transformando-os em outros materiais, ou 
reutilizando-os, o que consequentemente diminui a quantidade para o tratamento 
final, e a poluição ambiental, além de poder ser gerado arrecadação a estes 
empreendimentos.

Diante dos problemas expostos, se faz necessário obter o gerenciamento 
de resíduos sólidos em empreendimentos que geram grande volume de resíduos, 
sendo que a falta do mesmo, ocasiona vários impactos negativos, tanto na 
sociedade quanto no meio ambiente, mas para isso deve-se realizar um estudo das 
características destes resíduos, afim de aplicar uma boa gestão e destinação final 
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ambientalmente adequada. 

2 | 	OBJETIVO
Caracterizar de forma qualitativa e quantitativa os resíduos gerados em um 

Shopping Center localizado em Balneário Camboriú (SC), afim de obter uma maior 
compreensão dos resíduos que são gerados e, propor destinações mais adequadas 
e viáveis para o empreendimento. 

3 | 	METODOLOGIA
Para compreender o funcionamento de um shopping center, bem como as 

características e quantidades de resíduos que podem ser gerados, foi utilizado como 
objeto de estudo um Shopping de pequeno porte, localizado em Balneário Camboriú 
(SC), o qual não possui o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS). 

Inicialmente, foram identificados os estabelecimentos que geram resíduos 
sólidos, através de uma análise documental fornecida pela administração do próprio 
shopping em estudo. Com base nestes dados levantados, foram realizadas vistorias 
para o conhecimento das atividades e serviços prestados, assim podendo obter os 
tipos de resíduos que são gerados na área de estudo.

Na caracterização dos resíduos sólidos gerados no estabelecimento em 
estudo, foram utilizadas duas metodologias, a composição gravimétrica para estimar 
dados qualitativos e quantitativos; e de vistorias, onde foi possível obter apenas 
a caracterização qualitativa dos resíduos, assim foi possível obter uma maior 
compreensão dos resíduos que são gerados e, propor destinações mais adequadas 
e viáveis para o empreendimento, seja para a venda ou para o aterro sanitário ou 
industrial. 

A vistoria, é uma forma de realizar o levantamento de atividades que geram 
resíduos, e identificar possíveis resíduos que podem ser gerados (MARSARO, 2009). 
Foram realizadas visitas in loco no shopping em estudo, para o reconhecimento do 
local, verificação dos contentores de resíduos, e entrevistas com os funcionários. 
Esta metodologia, foi organizada como forma de check list, sendo planejada e 
apresentava um roteiro à ser seguido. Através desta, foi possível reconhecer o local, 
fazer o levantamento de todos os dados necessários e, determinar os possíveis 
resíduos que eram gerados em todas as atividades do shopping. 

A composição gravimétrica, estima o percentual de cada classe de resíduo 
em relação ao peso total. Esta metodologia é importante, pois através dela será 
possível conhecer a quantidade de resíduos que podem ser reaproveitados e 
reciclados (MACHADO, 2004). A mesma, foi realizada para um cenário critico, 
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considerando a movimentação do shopping. A definição da data para realizar esta 
metodologia, foi com bases em estudos já realizados em Shopping Centers, como 
o de Machado (2004), onde diz que em datas especiais, aumenta o número de 
pessoas dentro do shopping, além de questionário feito para os funcionários, o qual 
interrogava quais dias do mês apresentava maior movimentação no Shopping em 
questão, e obteve-se que são em dias de feriados e finais de semanas. Portanto, a 
data definida para a realização da composição gravimétrica foi em um sábado de 
feriado de Páscoa, o qual se equipara com a alta temporada da cidade, visto que se 
trata de um local litorâneo e recebe muitos turistas.

Para a realização da composição gravimétrica, os resíduos que foram 
coletados durante o dia, pesados, saco por saco, com o intuito de conhecer a 
quantidade resíduos total geradas em 1 (um) dia, e assim realizar a amostragem para 
obter a porcentagem dos resíduos que poderiam ser reciclados. Para a realização da 
amostragem, foram pegos sacos aleatórios, de dentro do armazenamento externo, 
para obter uma amostragem homogênea. A quantidade de kg para a amostragem, 
foi de 30% da quantidade total de resíduos gerados em um dia, esta porcentagem foi 
com base em dados estatísticos e, identificou-se que seria um valor confiável. Após 
separar a quantidade de amostragem, estes resíduos foram triados. 

A triagem, compreende na separação dos resíduos de acordo com suas 
classes, podendo ser divididas em recicláveis (metal, papel/papelão, plásticos e 
vidros) e não recicláveis. Nesta etapa foi triado apenas o metal, já que na vistoria 
feita, era o resíduo reciclável com maior geração, o restante dos resíduos foi 
considerado como rejeito. Após esta etapa, foi possível determinar a quantidade de 
resíduos que podem ser reciclados/vendidos.

O papelão por ser segregado no local de estudo, foi realizado apenas 
a pesagem total destes, afim de obter o quanto o shopping poderia arrecadar 
vendendo-o.

Foi realizado também, uma avaliação com base no Art. 19 da Política Nacional 
dos Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010), e visitas in loco, do manejo dos resíduos, 
sendo classificadas em atende; atende parcialmente e não atende.

4 | 	RESULTADOS 
Na identificação dos estabelecimentos, obteve-se 128 lojas em funcionamento, 

sendo elas 91 lojas, e no setor de alimentação, foi identificado 34 restaurantes, e 3 
no setor de Lazer.

Com a caracterização dos resíduos, obteve-se uma quantidade significativa 
de resíduos recicláveis, como papelão, provenientes das lojas; resíduos de metal 
e plástico, oriundos da praça de alimentação; porém, é gerado muito resíduo 
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orgânico, vindo dos restaurantes e da praça da alimentação, conforme a Figura 1. 
Por conseguinte, é gerado grande quantidade de rejeito, como o papel resultante do 
uso nos banheiros. 

Figura 1: Tipos de resíduos encontrados na vistoria.

Fonte: Autoras (2019).

A quantidade de resíduos gerados no dia da pesquisa apresenta-se na 
Tabela 1.

Data Resíduos com Papelão Resíduos sem Papelão

Sábado de feriado 888,81 kg 788,4

Tabela 1: Caracterização quantitativa dos resíduos gerados no dia da pesquisa.
Fonte: Autoras (2019).

Ao analisar esta quantidade de resíduos, é possível notar a quantidade 
que é gerado em apenas 1 (um) dia de shopping aberto, por consequência esta 
quantidade de resíduos gerados causa impactos negativos para o shopping, como 
na maior cobrança na taxa de resíduo para a disposição final, além de impactos 
negativos ambientalmente. 

A porcentagem de papelão gerados neste dia, foi de 11,3%. Posto que a 
condição do material estava boa, conforme verificado in loco, a venda deste seria 
viável.

Ao realizar a amostragem, de 30% do peso total de resíduos, foi obtido 2,91% 
por resíduos de metal, tratando-se a grande maioria por latas de alumínio, o qual 
possui alto valor econômico. O restante da amostragem, 94,96%, era representada 
por rejeitos, correspondendo a sua maioria por restos de comidas.

Com o intuito de vender os resíduos de papelão e de metal gerados no 
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Shopping em questão, foi ampliado a quantidade destes resíduos, para uma geração 
mensal (30 dias), como mostra a Tabela 2 a seguir:

Papelão Metal

3012,3 kg 206,4 kg

Tabela 2: Quantidade de resíduos de metal e papelão que podem ser geradas 
mensalmente.

Fonte: Autoras (2019).

Assim, foi possível obter a média da quantidade de resíduos recicláveis que 
podem ser gerados durante 1 (um) mês, no shopping em questão, foram encontrados 
206,4kg de metal e 3012,3kg de papelão mensalmente. Vale ressaltar que a análise 
do papelão é mais efetiva, devida a sua segregação.

Ao avaliar o shopping em estudo, conforme suas etapas de manejo, como 
mostra na Tabela 3, foram identificados 79% das etapas dos manejos são realizadas 
de forma parcial, esta consideração deve-se nas etapas, de segregação que é de 
forma parcial, sendo apenas dos papelões e de algumas atividades do shopping; 
da coleta, por obter horários inviáveis, nos contentores utilizados na coleta, por 
falta de identificação; e no armazenamento externo que também deveria ter uma 
identificação notória. 

A etapa que não é atendida no manejo do shopping, que representa 7%, 
deve-se ao fato de não haver segregação dos resíduos que são gerados nos 
corredores. O restante, 14% que são atendidas no manejo, são o armazenamento 
interno dos resíduos, que é acessível, e o acondicionamento dos resíduos que estão 
em boas condições. 

Requisitos Porcentagem

Atende 14 %

Atende Parcialmente 79%

Não Atende 7%

Tabela 3: análise geral dos diagnósticos dos resíduos gerados no shopping.

Fonte: Autora (2019).
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Ao realizar esta pesquisa, propõe ao objeto de estudo, que a destinação final 
dos resíduos recicláveis seja feita para as recicladoras que possuem o maior preço 
para resíduos de metal e papelão, para a obter uma renda através destes, e outra 
possibilidade é a doação dos mesmos para uma cooperativa como preconiza a Lei 
12.305/2010. Enquanto aos resíduos não recicláveis, sugere-se que seja destinado 
ao aterro sanitário do próprio município.

5 | 	CONCLUSÃO 
Ao caracterizar os resíduos de forma qualitativa, percebeu-se que a maior 

geração provém dos restaurantes e da praça de alimentação, o qual é gerado muito 
resíduo orgânico e, por conseguinte das lojas, pela reposição dos produtos/estoque, 
gerando resíduo de papelão. Pôde-se observar também que, nas atividades do 
shopping, não há segregação adequada de seus resíduos, fazendo com que, 
os resíduos que poderiam ser reciclados, sejam destinados ao aterro sanitário, 
diminuindo sua vida útil, além de dissipar uma geração de renda com estes resíduos 
que são considerados com valor econômico. 

Na composição gravimétrica, percebeu-se que há grande geração de rejeito, 
provenientes dos restaurantes do shopping, em vista disso aconselharia que estes 
implantassem algum tipo de gestão da quantidade de insumos que é comprada 
para a preparação dos pratos/refeições, visto que há grande desperdício de comida 
por parte desta atividade. Em relação aos resíduos recicláveis, por não haver 
segregação adequada destes, muitos resíduos que poderiam ser destinados à 
recicladoras/cooperativas, acabando sendo inviabilizados por conta da sujeira, e são 
levados para o aterro sanitário, já discutindo anteriormente. Logo, os papelões que 
foram gerados estavam em ótimas condições, devido a segregação que é realizada, 
percebeu-se que estes são gerados em grandes quantidades independente do dia 
da semana, o que viabiliza a sua venda. 

Com tudo, foi possível notar que devido a falta do PGRS no objeto de estudo, 
há insuficiência no manejo dos resíduos gerados, e não está em conformidade com 
a Lei 12.305/2010, onde diz que grandes geradores de resíduos devem possuir 
este instrumento. Portanto, aconselha-se ao mesmo a implementação do PGRS 
para haver uma boa gestão destes resíduos, além de entrar em conformidade com 
a legislação. 
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